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Apresentação

A Sagrada Escritura é o espelho de como a mi-
sericórdia se exprime na sua concretude. Ain-

da antes de serem uma dimensão afetiva, as páginas 

da Bíblia evidenciam a concretude da misericórdia 

na sua expressão tangível e visível. Portanto, o Papa 

Francisco tem razão quando escreve na Bula Mise-

ricordiae vultus (MV) que «a misericórdia de Deus 

não é uma ideia abstrata, mas uma realidade concreta 

com que Ele revela o seu amor como o de um pai e de 

uma mãe que se comovem pelo próprio filho até ao 

mais íntimo de suas vísceras» (MV, n. 6).

O “grande rio da misericórdia” nunca se esgota 

porque encontra sempre pessoas que dela dão tes-

temunho concreto na vida de todos os dias. É um 
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espetáculo incrível a que se assiste, sobretudo nos 

momentos de grandes dificuldades sociais, econômi-

cas e pelas consequências das calamidades naturais: 

um desafio de solidariedade que vai além da língua, 

da raça, da religião e da nação a que se pertence. Des-

cobre-se que existe um sentimento que une homens e 

mulheres somente pelo fato de todos pertencerem à 

mesma humanidade. 

As obras de misericórdia corporais e espirituais 

inserem-se dentro desse processo de solidarieda-

de humana e dão-lhe uma característica essencial. 

«Foi a mim que o fizestes» (Mt 25,40) é o toque pe-

culiar que permite exprimir o testemunho cristão. 

Jesus identificou-se com quem tem fome, sede, se 

encontra nu e é estrangeiro, doente ou está preso, 

com quem tem dúvidas ou está na aflição e necessita 

de ajuda e de consolação para não cair na angústia. 

Ao mesmo tempo, pediu para perdoar e oferecer ges-

tos concretos de bondade, paciência e vizinhança a 

quem se encontrar em necessidade. Como se verifi-

ca, somos chamados a atender a toda pessoa e à pes-

soa toda. Um serviço desinteressado que se faz forte 

somente na fé em Jesus Cristo. Uma vocação à qual 

se deve responder, que não pode ficar apenas nas 
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apresentação

exigências materiais, mas que deve ser capaz de en-
trar também no âmago em que, muitas vezes, a neces-
sidade de ajuda é mais urgente.

O Conselho Pontifício para a Promoção da Nova 
Evangelização está profundamente grato ao profes-
sor Salvador Pié Ninot por ter posto à disposição a 
sua competência teológica e pastoral que se traduziu 
nesta reflexão. Temos a certeza de que a leitura des-
tas páginas servirá de apoio a todos os que durante 
o Jubileu da Misericórdia quiserem ser testemunhas, 
no silêncio da vida quotidiana, da redescoberta destes 
gestos tão simples e concretos que enchem o coração 
de alegria e oferecem verdadeira consolação. 

✠ Rino Fisichella

Presidente do Conselho Pontifício 
para a Promoção da Nova Evangelização


